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CHUVAS DE MARÇO NÃO CONTRARIAM A TENDÊNCIA DE SECA 
 

A precipitação ocorrida no mês de Março não contribuiu de forma significativa para o desagravamento da 
situação de seca. A preocupação actual vai para além das culturas instaladas e começa a centrar-se na 
campanha de Primavera/Verão. 

No mês de Fevereiro, o índice de preços no produtor para o conjunto dos produtos agrícolas não registou 
alteração significativa, face ao mês anterior. A forte subida do preço dos produtos hortícolas frescos, 
consequência da seca, foi anulada pela quebra acentuada do preço dos animais de capoeira. 

 

As previsões agrícolas, em 31 de Março apontam para a manutenção de um quadro climatérico desfavorável, uma 

vez que a precipitação ocorrida não resolveu o problema da seca, quer porque não alterou os níveis de 

armazenamento de água, quer porque não beneficiou significativamente as culturas instaladas. Desta forma, 

prevêem-se quebras acentuadas nas produtividades dos cereais de Outono/Inverno e decréscimos das áreas 

plantadas com batata. A manutenção deste cenário compromete, cada vez mais, a campanha de regadio. 

 

Em Fevereiro de 2005 o peso limpo do gado abatido e aprovado para consumo foi de 33 813 toneladas, o que 

representou um aumento de 0,9%, face a igual mês do ano anterior, sobretudo devido ao maior volume de abate 

registado na espécie bovina (+2,0%), suína (+0,5%) e ovina (+4,1%). 

 

A produção de frango em Fevereiro de 2005 apresentou um decréscimo de 8,8% quando comparada com a do 

mês homólogo de 2004, não tendo ultrapassado as 17 mil toneladas.  

 

A produção de ovos de galinha para consumo registou um aumento de 5,3%, face ao mês de Fevereiro de 2004, 

situando-se nas 6,7 mil toneladas. 

 

A recolha de leite de vaca, em Fevereiro de 2005, foi de 150 mil toneladas, quantidade superior em 1,4% à 

registada em igual mês do ano anterior. 

 

Quanto aos produtos lácteos, em Fevereiro de 2005, houve um aumento da produção de 4,3%, face ao mês 

homólogo de 2004. 
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Em Fevereiro de 2005 registou-se uma quebra de 0,2% no índice de preços dos produtos agrícolas no produtor. 

Esta descida ficou a dever-se à variação observada no índice de preços dos animais e produtos animais (-5%) já 

que se verificou um aumento no índice de preços dos produtos vegetais (3,5%). 

 

Em Dezembro de 2004, observou-se uma descida de 4,3% no índice de preços de bens e serviços de consumo 

corrente na agricultura, em comparação com o mês de Novembro. No índice de preços dos bens de investimento 

verificou-se, para o mesmo período, um aumento de 0,2%. 

 

Em Janeiro de 2005, a quantidade pescado descarregado foi superior em 0,8% relativamente ao mês homólogo 

do ano anterior, tendo também aumentado em valor (+4,0%). 

 

O índice de produção das indústrias alimentares e das bebidas de Fevereiro de 2005, diminuiu 1,9% em relação 

ao mês anterior. Em termos homólogos, a variação do índice de produção foi igualmente negativa (-3,1%). 

Relativamente à produção de tabaco, diminuiu em relação ao mês anterior (-34,7%), apresentando uma variação 

igualmente negativa em relação a igual período homólogo (-1,5%). 

 

O índice de preços na produção das indústrias alimentares e das bebidas, em Fevereiro de 2005, diminuiu face ao 

mês anterior (-0,5%), contrariamente ao ocorrido em relação ao mês homólogo (+0,1%). Em relação ao mês 

anterior, o índice de preços na indústria do tabaco não registou variação. 

 

O índice de volume de negócios, no mês de Fevereiro de 2005, nas indústrias alimentares e das bebidas (Divisão 

15 da CAE) registou uma variação negativa em relação ao mês de Janeiro (-3,3%) e positiva em relação ao mês 

homólogo (+4,9%). Na indústria do tabaco (Divisão 16 da CAE) observou-se uma variação negativa do índice, face 

a Janeiro de 2004 (-8,2%), contrariamente ao observado no mês homólogo (+2,0%).  

 

O índice de emprego nas indústrias alimentares e das bebidas, em Fevereiro de 2005, teve um comportamento 

positivo face ao mês anterior (+1,4%), sendo negativo na indústria do tabaco (-12,1%). 

 

 

O Boletim Mensal da Agricultura, Pescas e Agro-indústria é divulgado em em 
http://www.ine.pt/prodserv/quadros/periodo.asp?pub_cod=285 

http://www.ine.pt/prodserv/quadros/periodo.asp?pub_cod=285

